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Esenbeckia leiocarpa Engl.

(guarantã, guarataiá vermelha)

Família: Rutaceae

Endêmica: sim3

Bioma/Fitofisionomia: Cerrado, Mata Atlântica (Floresta Estacional Semidecidual, Floresta
Ombrófila)3

Status de conservação: VU - Vulnerável (UICN)

Recomendação de uso: Silvicultura

O guarantã não tolera quando jovem insolação direta, por esse motivo não é encontrado em
formações secundárias. Apresenta dispersão restrita e descontínua. Sua madeira tem densidade
0,96 g/cm³ e racha com facilidade, tem grande durabilidade em ambientes externos.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (cabo de ferramentas, dormentes, mourões, assoalhos,
caibros, portões e portas, ripas, vigas), produtos não madeireiros (ornamental)1

Características gerais

Porte: altura 10.0-30.0m DAP 40-60cm1

Cor da floração: creme4

Velocidade de desenvolvimento: Lenta, Moderada6,1,8,2,7

Segundo FERREIRA- FEDELe et al, 2004, o indivíduo de garantã que apresentou maior
crescimento, obteve incremente do tronco de 1,16 e 18,60 mm de incremento mensal médio e
acumulado respectivamente; o indivíduo que apresentou menor taxa de crescimento obteve 0,10
mm e -0,38 mm. Em outra área do estudo, a maior taxa foi de 0,99 e 17,31 mm de incremento
mensal médio e acumulado, e a menor taxa 0,30 mm e 5,61 mm. Os resultados permitem concluir
que a sazonalidade e a taxa de incremento em circunferência do tronco das árvores de guarantã
são influenciadas por fatores relacionados com a posição sociológica das árvores na população
florestal; os estádios fenológicos; as variações climáticas; e a incidência das lianas na copa das
árvores. Segundo Lorenzi, 2008, o crescimento é moderado, alcançando 2 m de altura aos dois
anos.

Persistência foliar: Semidecídua6,5

Sistema radicular: -

Formato da copa: -

Diâmetro da copa: 6m2
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Alinhamento do tronco: Reto1

Superfície do tronco: Fissurada1

Tipo de fruto: Seco deiscente (Cápsula)5,2

Cuidados

Poda de condução e de galhos: sim2

Pragas e doenças: -

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: Áreas bem drenadas9

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Secundária tardia, Clímax7

Polinizadores: Insetos pequenos.5

Período de floração: novembro a janeiro5

Tipo de dispersão: Autocórica5

Agentes dispersores: -

Período de frutificação: agosto a outubro5

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos na árvore1,7

Colher os frutos diretamente da arvore quando iniciarem a abertura espontânea. Em seguida
deixá-loas ao sol para completarem sua abertura e liberação das sementes (LORENZI, 2008;
DURIGAN, et. al., 1997). É recomendado cobrir os frutos com uma tela fina para evitar a perda das
sementes. A separação das sementes faz-se por abanação em peneira (DURIGAN, et. al., 1997).

Tipo de semente: Ortodoxa1

Tratamento para germinação: Imersão em água7
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A imersão das sementes em água fria por duas horas pode acelerar e uniformizar a germinação.

Produção de mudas: Canteiros ou Recipientes individuais1,7

Usar substrato arenoso rico em matéria orgânica. Manter os recipientes semeados em ambiente
sombreado, cobrí-los com uma leve camada do substrato peneirado e irrigar duas vezes ao dia.
Repicagem quando as plantas atingirem 4 -6 cm. Ciclo de produção 8- 10 meses.

Tempo de germinação: 8 a 25 dias1,7

Taxa de germinação: 60 a 80%1,7

Número de sementes por peso: 9500/kg1,7

Exigência em luminosidade: Tolerante à sombra1,7

Dados madeireiros

Possui curva de incremento médio anual (IMA): -

Possui curva de incremento corrente anual (ICA): -
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